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H O L O P E N S E N E    T E N E P E S S Í S T I C O  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene tenepessístico é a atmosfera pensênica ou ambiente intrafí-

sico especializado, criado pela conscin tenepessista veterana, homem ou mulher, fixador do con-

junto de pensenes agregados, consolidados, preparados, adequados e otimizados pelas vivências 

parapsíquicas interassistenciais, multidimensionais e cosmoéticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar 

alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento 

procede também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “senti-

mento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, 

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. A palavra tarefa vem 

do idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Sé-

culo XVI. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energetikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no 

Século XX. O termo pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; par-

tidário”. 

Sinonimologia: 1.  Ambiente tenepessístico. 2.  Atmosfera tenepessológica. 3.  Cenário 

tenepessista. 4.  Pensenosfera da tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene tenepessístico, holopensene tenepes-

sístico inicial e holopensene tenepessístico avançado são neologismos técnicos da Tenepesso-

logia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene antitenepes. 2.  Ambiente antitenepessístico. 3.  Pense-

nosfera antitenepessista. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium; o Pensenarium interassistencial; o Pesquisari-

um parapsíquico; o compromisso lifetime tenepessístico; o upgrade holopensênico tenepessístico 

tarístico; a intentio recta mantida no holopensene tenepessista; a construção do background tene-

pessístico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às experiências parapsíquicas interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Holopensene: at-

mosfera consistente. 

Citaciologia: − Sustentabilidade é mais do que domínio energético. É abertismo para  

a monitoria extrafísica oriundo da qualificação da intencionalidade (Ryon Braga, 1968−). 

Ortopensatologia: – “Tenepes. A conscin tenepessista veterana pratica a técnica inter-

assistencial da tenepes em qualquer holopensene porque já possui autodiscernimento suficiente 

para avaliar as condições intra e extrafísicas favoráveis ou desfavoráveis aos cometimentos inter-

assistenciais diários”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene tenepessístico; o holopensene pessoal do tenepessista vete-

rano; a depuração do padrão autopensênico do tenepessista; a implantação da autopensenidade te-

nepessística da conscin motivada e interessada; o autodiagnóstico, o exame crítico e a assepsia 

energética da autopensenidade discernidora de holopensenes tenepessísticos; a autorreciclagem 
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holopensênica tenepessística; a qualidade cosmoética do holopensene pessoal preservada pela 

continuidade na tenepes; os hábitos diários fortalecendo o holopensene tenepessístico; o emprego 

ininterrupto da retilinearidade da autopensenização; a afinidade holopensênica nos contatos inter-

dimensionais; a hiperacuidade do holopensene tenepessístico; o holopensene do amparador extra-

físico de função da tenepes; o holopensene tenepessista residencial com pomar, jardim, flores, 

predomínio da Natureza e a presença de animais domésticos; a moradia do tenepessista veterano, 

base intrafísica saturada por autopensenizações especializadas; o holopensene hígido da alcova 

blindada da dupla evolutiva tenepessista; a estilística holopensênica da tenepes delineando  

a adaptação e a forma nas abordagens interconscienciais; a morfopensenidade; a autovigilância 

quanto à pressão holopensênica tenepessística homeostática; as medidas profiláticas na manuten-

ção da performance do holopensene tenepessista; a realimentação do holopensene tenepessístico 

por meio dos autesforços repetidos; a fôrma holopensênica do tenepessista; a identificação dos 

materpensenes tenepessistas; a diversificação holopensênica tenepessística; a afinidade de holo-

pensenes nas bases práticas tenepessísticas; o holopensene dos cursos de imersão, dinâmicas para-

psíquicas e manobras energéticas da Conscienciologia, podendo ser facilitadores no preparo da 

conscin tenepessável; os grupopensenes; a grupopensenidade; o aumento de tenepessistas no ho-

lopensene da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o materpensene 

atrator de assistidos e assistentes na comunidade de tenepessistas do Bairro Cognópolis; o oásis 

de homeostasia tenepessista no holopensene planetário da Era da Reurbex; o estabelecimento da 

cartografia holopensênica tenepessística da Parageografia; o holopensene da megafraternidade;  

o holopensene tenepessístico criativo preparado ou adequado para o surgimento de neoverpons;  

o holopensene pessoal tenepessístico mentalsomático propício à atuação da parapreceptoria; o ho-

lopensene dos grupos de auto e heteropesquisas tenepessísticas; o holopensene tenepessografoló-

gico nos Fóruns da Tenepes; o empenho na reprodução intrafísica tenepessológica do holopense-

ne extrafísico homeostático das comunexes avançadas; o holopensene do tenepessista idoso enri-

quecido pelo parapsiquismo atuante preparando o compléxis atual e o autorrevezamento da próxi-

ma vida; o holopensene tenepessístico favorecendo a vivência da autodisponibilidade interassis-

tencial 24 horas; a qualificação holopensênica enquanto treino do tenepessista para a liderança in-

terassistencial pré-intermissiva. 

 

Fatologia: a decisão do tenepessista em autorganizar-se continuamente; a evolução tene-

pessística ininterrupta ao longo da existência intrafísica favorável a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o ambiente tenepessístico propiciando o aumento da autocosmoeticidade e da autoco-

erência; o nível de tenepessismo transparente nas reações pessoais às adversidades; a análise das 

interrelações na tenepes em qualquer ambiente; a tenepessografia de verbetes, artigos e livros, 

qualificando o autodesempenho tenepessístico; os reencontros de consciências pró-evolutivos e as 

neoverpons esclarecedoras das tarefas tenepessísticas a serem realizadas em grupo; o Fórum da 

Tenepes, os Encontros Internacionais de Tenepessistas e o Congresso Internacional de Tenepes-

sologia, na condição de ambientes esclarecedores da evolução na prática tenepessística. 

 

Parafatologia: a tenepes enquanto quarta força prioritária da conscin lúcida; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; a interassistencialidade energética e parapsíquica;  

o nível de sensoriamento energético ambiental; a pararrealidade do holopensene interassistencial 

domiciliar; a composição da atmosfera receptiva aos amparadores extrafísicos; o acesso do tene-

pessista ao Curso Intermissivo (CI); a afinidade na relação com o amparador e as consciexes as-

sistidas; a desopressão extrafísica em função do holopensene tenepessístico; a assepsia energética 

do ambiente extrafísico no local de trabalho tenepessológico; os extrapolacionismos promovidos 

pelos amparadores extrafísicos; a parassustentabilidade das equipes de amparadores extrafísicos 

(equipex) mantenedoras do holopensene tenepessístico; a autoformação da minipeça do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensene tenepessístico–Centrais Extrafísicas; o si-

nergismo holopensênico patrocinando a potencialização da força presencial dos tenepessistas;  

o sinergismo entre as unidades pensênicas dos tenepessistas compondo o holopensene ambiental; 

o sinergismo sintonia holopensênica tenepessista–amparador extrafísico; o sinergismo das ações 

acolhedoras interassistenciais; o sinergismo tenepessismo 24 horas–autodiscernimento cosmoéti-

co; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo amparador-tenepessista gabaritando a evolução 

holopensênica no tenepessismo. 

Principiologia: o princípio essencial autoortopensênico do holopensene tenepessístico; 

o principio cosmoético de promover a elevação dos holopensenes interassistenciais; o princípio 

da realimentação holopensênica cosmoética do tenepessista; os principios científicos fundamen-

tais da Conscienciologia embasando os holopensenes em geral; o princípio da descrença (PD) 

favorecido pelo desenvolvimento paraperceptivo da tenepes; o principio da equalização holo-

pensênica tenepessista; o princípio das interações autopensênicas recíprocas no holopensene te-

nepessístico; o princípio do voluntariado tenepessístico da Conscienciologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o holopensene tene-

pessista; o código grupal de Cosmoética (CGC) facilitando a depuração do holopensene tenepes-

sístico na convivência transparente. 

Teoriologia: a teoria e prática da Tenepessologia; a teoria da Holopensenologia; a teo-

ria da fôrma holopensênica pessoal; a teoria da Autopensenologia; a teoria da Interassistencio-

logia; a teoria do Homo sapiens reurbanisatus; a teoria da reurbex objetivando a desopressão do 

holopensene planetário, a partir do holopensene pessoal das conscins. 

Tecnologia: o ato de consultar, ler sobre fatos, casos e eventos tenepessológicos enquan-

to técnica de imersão no holopensene tenepessístico; as paratécnicas assistenciais prescindindo 

de tempo e local; a paratécnica da ofiex. 

Voluntariologia: o voluntariado tenepessista veterano; a implantação de holopensene 

tenepessístico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) pelo corpo de voluntários tenepessis-

tas; o holopensene tenepessístico no voluntariado da docência conscienciológica; o paravolunta-

riado tenepessista. 

Laboratoriologia: a saturação holopensênica específica do laboratório consciencio-

lógico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico Se-

renarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito dos autopensenes cosmoéticos na formação e manutenção do holo-

pensene tenepessístico pessoal; os efeitos diagnósticos da dissecção holopensênica tenepessista; 

os efeitos desintoxicantes do holopensene doméstico pelo duplismo libertário dos tenepessistas;  

o efeito escudo protetor da ortopensenização no holopensene tenepessístico; os efeitos sadios, 

homeostáticos, atratores e contagiantes do holopensene tenepessístico; os efeitos do atilamento 

paraperceptivo na apreensão do teor do holopensene tenepessístico; o efeito do holopensene te-

nepessístico no ambiente de trabalho; os efeitos do autoposicionamento de ponta do tenepessista 

na reurbanização do holopensene planetário (reurbex). 

Neossinapsologia: as neossinapses especializadas originadas pelas práticas interassis-

tenciais do holopensene tenepessista; as neossinapses parapsíquicas geradas pelo extrapolacio-

nismo tenepessístico; as neossinapses na condição de instrumentos de renovação do holopensene 

tenepessístico; as neossinapses provenientes da autopesquisa e vivência holopensênica tenepes-

sística; as paraneossinapses intermissivas recuperadas no holopensene da tenepes; as neossinap-

ses patrocinadas pelos amparadores em prol do assistido; as neossinapses advindas dos registros 

parapsíquicos do pré-tenepessista, do tenepessista e do tenepessista veterano. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

Ciclologia: o ciclo retroalimentador dos holopensenes tenepessísticos; o ciclo realimen-

tador dos holopensenes interassistenciais; os ciclos de primeneres instalados a partir das práti-

cas tenepessistas; o ciclo das sucessivas reciclagens no holopensene tenepessístico; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo fatos intrafísicos–repercussão extrafísica– 

–reconfiguração intrafísica atuantes no holopensene tenepessístico. 

Enumerologia: a atmosfera pensênica psicossomática; a atmosfera pensênica mentalso-

mática; a atmosfera pensênica tarística; a atmosfera pensênica traforista; a atmosfera pensênica 

interassistencial; a atmosfera pensênica vigorosa; a atmosfera pensênica evolutiva. 

Binomiologia: o binômio depuração holopensênica tenepessista–princípio da autorres-

ponsabilidade interassistencial; o binômio atmosfera pensênica–autopensenidade sadia; o ambi-

ente intrafísico superespecializado–assentamento das metas da autodesperticidade; o binômio 

holopensene tenepessístico–reconciliação grupocármica. 

Interaciologia: a interação holopensene tenepessístico pessoal–holopensene tenepessís-

tico grupal; a interação atmosfera pensênica–princípio da programação existencial; a interação 

Holopensenologia-Tenepessologia; a interação holopensene tenepessístico–princípio do autorre-

vezamento multiexistencial. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial dissecção holopensênica tenepessística– 

–autodesassédio holopensênico; o crescendo do acúmulo energético do holopensene tenepes-

sístico pessoal qualificando o holopensene ambiental; o crescendo autoincorruptibilidade–ofi-

exismo pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio recuperação de cons–depuração holopensênica–autodiscer-

nimento; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio Autodiscer-

nimentologia-Paradireitologia-Tenepessologia; o trinômio Tenepessologia-Ofiexologia-Desper-

tologia; o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas; o polinômio Autopesquisologia-Autexperimentologia-Autodiscernimentologia-Interassis-

tenciologia; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio 

Intencionologia-Parapercepciologia-Autolucidologia-Tenepessologia; o polinômio conscin assis-

tida–consciex assistida–conscin assistente–consciex assistente; o polinômio interassistencial aco-

lhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo holopensene monovisiológico / holopensene cosmo-

visiológico; o antagonismo holopensene grupal / holopensene pessoal; o antagonismo neopense-

nidade / retropensenidade; o antagonismo definição holopensênica / indefinição holopensênica. 

Politicologia: a democracia pura; a cosmocracia; a discernimentocracia; a cosmoeti-

cocracia; a paradireitocracia; a interassistenciocracia; a proexocracia; a paracienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à Tenepessologia; a lei da megafraternidade 

evolutiva nos ambientes tenepessísticos; a lei da interassistencialidade bioenergética. 

Filiologia: a cogniciofilia; a parapercepciofilia; a cosmopensenofilia; a paracienciofilia; 

a interassistenciofilia; a mentalsomatofilia; a autopesquisofilia; a parapsicofilia; a grafofilia. 

Fobiologia: o holopensene tenepessístico sustentando a profilaxia das fobias. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da indisciplina autopensênica; a eliminação da 

síndrome da religiosidade; a profilaxia quanto à síndrome da autossantificação. 

Mitologia: a reperspectivação dos mitos pessoais; a desconstrução dos mitos religiosos; 

a eliminação do mito do céu e do inferno; o mito de a tenepes ser a panaceia universal; o mito da 

vida humana única; a superação da mitificação das parapercepções; a erradicação dos mitos das 

cerimônias e práticas religiosas no holopensene tenepessístico; a libertação das seitas, dogmas  

e tradições míticas; a superação dos holopensenes soteriológicos-hagiológicos-teomitológicos. 

Holotecologia: a pensenoteca; a tenepessoteca; a ortopensenoteca; a cosmoconscien-

cioteca; a grafopensenoteca; a patopensenoteca; a parapsicoteca; a parapercepcioteca; a interas-

sistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Holopensenologia; a Materpensologia; a Au-

todiscernimentologia; a Interassistenciologia; a Autorganizaciologia; a Autocosmoeticologia;  
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a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapia; a Tenepessografologia; a Pararreurbano-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin automotivada; a conscin autossuficiente; a pes-

soa competente; o epicon lúcido; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o holopesenólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o tenepessólogo; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a holopensenóloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-  

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a tenepessóloga; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a tele-

tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens holopensenicus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene tenepessístico inicial = a atmosfera pensênica do tenepes-

sista nos 3 primeiros anos de prática; holopensene tenepessístico avançado = a atmosfera pensêni-

ca do tenepessista veterano autodisponível 24 horas cotidianas, a caminho da autofiex. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultu-

ra da Autopercepciologia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da Autorganizaciologia;  

a cultura da Autoproexologia; a cultura da Despertologia; a paracultura da Ofiexologia. 

 

Acumulação. A estruturação do holopensene tenepessístico se dá, naturalmente, pela 

agregação ou acumulação de camadas de energias cosmoéticas e interassistenciais, mediante  

o padrão pensênico do tenepessista veterano, capaz de favorecer a imprescindível autoblindagem 

defensiva e refratária. 

 

Holomaturologia. Concernente à Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, para 

análise e avaliação, 25 condições, qualidades específicas ou trafores desenvolvidos gradualmente 

pelo tenepessista veterano na formação, manutenção e entendimento do autopatrimônio holopen-

sênico tenepessístico: 

01. Abnegação. 

02. Acoplamento terapêutico. 
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03. Aumento da demanda assistencial. 

04. Autenticidade. 

05. Autexperiência. 

06. Autoconfiança nas parapercepções. 

07. Autodesrepressão. 

08. Autoparaconexão. 

09. Autopercuciência. 

10. Autoprofilaxia dos contrafluxos. 

11. Autorganização. 

12. Autorreflexão para o aperfeiçoamento. 

13. Autossegurança. 

14. Autossuficiência. 

15. Autossustentação. 

16. Compreensão interassistencial. 

17. Concessão cosmoética. 

18. Desperticidade. 

19. Doação constante de energias. 

20. Iscagem lúcida. 

21. Projetabilidade lúcida. 

22. Reversão intraconsciencial da tares. 

23. Semiconsciexialidade. 

24. Semipossessão benigna. 

25. Sincronicidades assistenciais. 

 

Caracterologia. De acordo com a Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, listadas 

em ordem alfabética, 105 características do holopensene tenepessístico: 

01. Acolhedor. 

02. Altruístico. 

03. Amplificador consciencial. 

04. Antibélico. 

05. Atrator cosmoético. 

06. Autobiográfico. 

07. Autodefensivo. 

08. Automotivador. 

09. Autônomo. 

10. Benigno. 

11. Bibliofílico. 

12. Bioenergético. 

13. Catalisador. 

14. Cognitivo. 

15. Complexo. 

16. Conciliador. 

17. Conectivo. 

18. Confortável. 

19. Conscienciocêntrico. 

20. Consciencioterápico. 

21. Contínuo. 

22. Convergente. 

23. Cósmico. 

24. Cronológico. 

25. Curativo. 

26. Depurador. 

27. Desafiador. 
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28. Desbravador. 

29. Desmistificador. 

30. Desopressor. 

31. Despertológico. 

32. Dinâmico. 

33. Disciplinador. 

34. Discreto. 

35. Ectoplásmico. 

36. Eficiente. 

37. Empático. 

38. Empreendedor. 

39. Encapsulador. 

40. Epicêntrico. 

41. Equalizador. 

42. Esclarecedor. 

43. Especializado. 

44. Evolutivo. 

45. Expansivo. 

46. Extrapolaciogênico. 

47. Fitoterápico. 

48. Flexível. 

49. Geopolítico. 

50. Gesconológico. 

51. Grafopensênico. 

52. Harmonizador. 

53. Heterodefensivo. 

54. Heterogêneo. 

55. Heurístico. 

56. Hígido. 

57. Higienizado. 

58. Holobiográfico. 

59. Holocármico. 

60. Holomaturescente. 

61. Homeostático. 

62. Imperturbável. 

63. Inspirador. 

64. Integrador. 

65. Interassistencial. 

66. Invexológico. 

67. Lucidogênico. 

68. Mentalsomático. 

69. Morexológico. 

70. Multifásico. 

71. Neofílico. 

72. Pacífico. 

73. Paracirúrgico. 

74. Paraconectivo. 

75. Parapedagógico. 

76. Parasseguro. 

77. Paraterapêutico. 

78. Pesquisístico. 

79. Polivalente. 

80. Potencializador. 
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81. Predisponente. 

82. Pré-serenológico. 

83. Preventivo. 

84. Proexogênico. 

85. Profissional. 

86. Projeciogênico. 

87. Prospectivológico. 

88. Psicossomático. 

89. Receptível. 

90. Reciclogênico. 

91. Recinológico. 

92. Reconciliatório 

93. Renovador. 

94. Retrocognitor. 

95. Revigorante. 

96. Seriexológico. 

97. Socorrista multidimensional. 

98. Sustentador. 

99. Teático. 

100. Técnico. 

101. Transafetivo. 

102. Verponológico. 

103. Versátil. 

104. Voliciolínico. 

105. Zoofílico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene tenepessístico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autoconsciencioterapia  tenepessográfica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  

Homeostático. 

02. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03. GPC-Tenepes:  Tenepessologia;  Neutro. 

04. Gratificação  cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05. Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

06. Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

07. Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08. Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

09. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Orismopensenização  prioritária:  Orismologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

13.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

15.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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A  SUSTENTAÇÃO  DO  HOLOPENSENE  TENEPESSÍSTICO  

TRANSFORMA  O  TENEPESSISTA  VETERANO  NA  CONDI-
ÇÃO  DE   PILOTI  DA  PARARREURBANIZAÇÃO  PLANETÁRIA,  

PELA  VIVÊNCIA  CONTÍNUA  DA  INTERASSISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera relevante a revitalização do holopen-

sene pessoal? Avalia com lucidez a sustentação, consistência e coerência do holopensene, pessoal 

e grupal, tenepessístico? 
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